
Plenária Nacional da CUT aprova apoio à reforma com esmagadora maioria, comprovando 
que é impossível disputar os rumos da central. Para lutar contra a reforma Sindical do governo 
Lula, é preciso romper com a CUT, como fizeram os sindicatos que integram a Conlutas 
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■ REUNIÃO 0 novo encontro dos co-p residentes da Alca será 
no dia 19, em Washington. Cebo Amorim já adiantou que 
negociará nossa soberania com "maior dose de realismo" 


■ APOIO Ameaçado, Aid o Rebelo tem recebido apoios 
inusitados, como o de Antonio Carlos Magalhães: *Não se 
pode tratar o ser humano como estão tratando o ministro 7 


APACÃO 

0 governo da França está querendo privatizar a empresa estatal 
de energia elétrica (EOF). Mas a iniciativa tem gerado protestos 
dos mais de 100 mil trabalhadores da empresa. No ano passado, 
por exemplo, um grupo de funcionários dirigiu-se até a casa do 
primeiro-ministro Jean Pierre Raffarin, removeram o relógio me¬ 
didor de energia e cortaram a eletricidade. 0 palácio presidencial 
onde mora Chirac, também foi alvo da sabotagem e o presidente 
teve que passar uma noite no escuro. 

NUPELONÂO 

Um ativista contrário à Constituição Européia interrompeu uma 
seção do Senado da França e ficou nu diante dos parlamentares. 
Nas suas nádegas, estava escrito o "não", indicando qual deve 
ser o voto dos franceses no plebiscito - marcado para o dia 29 
- que irá definir se o país adere ou não ò Constituição. A 
proposta é um brutal ataque aos direitos dos trabalhadores 
europeus, mas pode sofrer uma derrota no plebiscito, apesar 
de todos os esforços dos social-democratas da França. 




"Espero do Lula o mesmo 
comportamento que ele 
teve com o José Dirceu 
no caso waldomiro ". 
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CAMPOS MACHADO, líder do PTB 
paulista, falando sobre co¬ 
mo deve ser o tratamento 
aos casos de corrup¬ 
ção de Roberto 
Jefferson, pre¬ 
sidente do PTB. 
(Folha de S. 
Paulo, 16/5) 


CHARGE / GILMAR 



PÉ DE GUERRA 

0 Cimi (Conselho Indigenist a Mis¬ 
sionário) anunciou que vai pro¬ 
cessar o jornal 0 Estado de S. 
Paulo por ter publicado matérias 
acusando o Conselho de ter rece¬ 
bido USS 85 milhões de uma ins¬ 
tituição dos EUA. As matérias di¬ 
zem que a demarcação de terras 
indígenas é uma estratégia de 
dominação dos "países hegemô¬ 
nicos". Extremamente conserva¬ 
dor, o Estadão é um célebre por¬ 
ta-voz do agrobussines, além de 
entusiasta da Alca. A tentativa 
de acusar grupos que defendem 
os indígenas é simplesmente pa¬ 
tética e merece repúdio. 


COMIDA DE CRAÇA 

Depois dos estudantes aguardarem 
por horas na fila do Restaurante 
Universitário (RU), alguns ficavam 
até hora e meia na fila, um grupo 
de estudantes da Universidade 
Federal do Paraná organizou um 
protesto para dar um basta nessa 
situação. Na semana passada, o 
grupo, à revelia do inoperante 
DCE, dirigidopelo P-SOL, resolveu 
tomar o RU de "assalto" e dis¬ 
tribuir comida de graça. 0 pro¬ 
testo deu certo: a reitoria da 
universidade, temendo novos 
protestos, anunciou que irá con¬ 
tratar mais funcionários e abrir o 
restaurante mais cedo. 


EMPRESÁRIOS E DITADURA 

A cooperação entre empresas com a ditadura militar foi in¬ 
tensa e permanente, revelam documentos guardados nos ar¬ 
quivos do Dops de São Paulo. Uma reportagem do jornal 0 
Globo, publicada no último dia 15, revela parte dessa docu¬ 
mentação e reuniões entre militares e representantes da Volks¬ 
wagen, General Motors, Chrysler, Firestone e Philips, que requisi¬ 
tavam espiões das forças armadas para reprimir todo tipo de 
manifestação do movimento operário. 

SOB INVESTIGAÇÃO 

0 STF autorizou o Ministério Público a quebrar o sigilo fiscal 
e bancário da Igreja Universal, suspeita de irregularidades 
na compra da TV Record. Na época, seis membros da Uni¬ 
versal compraram a emissora por USS 20 milhões. Há de¬ 
núncias sobre a utilização de testas-de-ferro pelos bispos 
que controlam a igreja. 

SEM AUDIÊNCIA 

Os integrantes do Movimento de Libertação dos Sem-Terra 
(MLST) tentaram apresentar sua pauta de reivindicação ao 
ministro Palocci, mas não conseguiram. A apresentação da 
pauta era um dos acordos firmados entre o MLST e o governo 
federal para que fosse feita a desocupação do prédio do 
Ministério da Fazenda, ocupado pelos sem-terra no dia 14 de 
abril. Palocci, contudo, mandou que eles ficassem na recep¬ 
ção do prédio e protocolassem o pedido com seus assessores. 
Os sem-terra não aceitaram. 


AOS LEITORES 

Devido ao feriado de Corpus Christi, no dia 26 
de maio, o jornal Opinião Socialista não 
circulará na próxima semana. A periodicidade 
desta edição será de 15 dias. 



ASSINE 0 OPINIÃO 
SOCIALISTA SEMANAL 
assinaturas@pstu.org.br 
wwvir.pstu.org.br/assinaturas 

NOME: __ 


CPF: 


ENDEREÇO: 


BAIRRO: 


n 


CIDADE: __ÜF:_ CEP:_ 

TELEFONE:_E-MAIL: _ 

O DESEJO RECEBER INFORMAÇÕES DO PSTU EM MEU E-MAIL 

MENSAL COM RENOVAÇÃO AUTOMÁTICA 

□ MÍNIMO (RS 12) □ SOLIDÁRIA (RS 15) 

FORMA DE PAGAMENTO 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB O NOSSA CAIXA o BANRISUL o BESC 

OBANESPA OCEF AG _CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF) _ 


TRIMESTRAL 

□ (RS 16) 

□ SOLIDÁRIA: 

RS_ 


SEMESTRAL 

□ (RS 72) 

□ SOLIDÁRIA: 

RS_ 


ANUAL 

□ (RS 144) 

□ SOLIDÁRIA: 

RS_ 


FORMA DE PAGAMENTO 

□ CHEQUE• 

□ CARTÃO VISA N # _VAL._ 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB O NOSSA CAIXA O BANRISUL O BESC 

OBANESPA O CEF AG._CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF)_ 

□ BOLETO 

Envie cheque nominal ao PSTU no valor da assinatura para Rua Humatti. 

476 Bela Vista • São Paulo • SP ♦ CEP 01321*010 - Fax: (11) 3105*6316 

L. ___ _ Bi L£ í M II g __ _J 


CAMPANHA 

SINDICALISTA RODOVIÁRIA 
D0 AMAPÁ É AMEAÇADA DE MORTE 


No dia 9 de maio, por 
volta das 20h30, a com¬ 
panheira Liduina Basto, 
cobradora da empresa 
Viação Amapaense e di¬ 
retora do Sindicato dos 
Condutores de Veículos 
e Trabalhadores em Em¬ 
presas de Transportes 
Rodoviários de Passagei¬ 
ros do Estado do Amapá 
(SINCOTTRAP), foi amea¬ 
çada de morte. Ela esta¬ 
va próxima da sede do 
sindicato, onde havia 
acabado de participar de 
uma assembléia, para 
discutir as indenizações 
trabalhistas dos ex-em* 
pregados da empresa Es¬ 
trela de Ouro, que faliu 
e teve seus bens leiloa¬ 
dos pela Justiça. 

EXPEDIENTE 


Ao dirigir-se para sua 
residência, Lidu, como é 
conhecida, foi abordada 
por dois homens, que es¬ 
tavam em um carro. Eles 
encostaram o carro ao 
seu lado e perguntaram 
se sabia onde morava 
uma pessoa, cujo nome 
foi dito rapidamente. Li¬ 
duina respondeu que não. 
Em seguida, anunciaram: 
“nào queremos o endereço 
de ninguém”. “Estamos 
aqui mandados para ma¬ 
tá-la”, ameaçaram. Nes¬ 
se momento, um deles 
reconheceu Liduina. Dis¬ 
se que a conhecia e per¬ 
guntou se ela era cobra¬ 
dora. Com a confirma¬ 
ção, o outro homem ar¬ 
gumentou que estava ali 


para “fazer o serviço”. Os 
dois começaram a discu¬ 
tir entre si, pediram que 
ela não os olhasse e aca¬ 
baram indo embora. 

LUTAS MOTIVAM 
ATAQUES 

No último período, os 
rodoviários têm travado 
um grande enfrentamen- 
to com os donos de ôni¬ 
bus. Com mais de um 
mês de luta, garantiram 
o emprego de 191 traba¬ 
lhadores e o pagamento 
das indenizações traba¬ 
lhistas dos ex-emprega- 
dos da Estrela de Ouro. 
Também lutam contra a 
reestruturação produtiva 
na empresa Amazonrtur 
e a política criminosa de 


demissões da empresa 
União Macapá. 

Eles também têm de¬ 
nunciado a máfia do 
transporte coletivo no 
estado - onde funcioná¬ 
rios ligados à prefeitura 
exercem cargos nas em¬ 
presas - e o aumento de 
passagem. 

SOLIDARIEDADE 

Envie e-mails exigin¬ 
do o fim das persegui¬ 
ções e a garantia da in¬ 
tegridade física dos ro¬ 
doviários do Amapá. 
Governo do Amapá 
des (ãgabeivil. ap.gov.br 
Fax: (96) 212-1100 
com cópia para 
antoniorodoviario @- 
bol.com.br 
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s trabalhadores e jovens 
do país, céticos em rela¬ 
ção aos partidos políti¬ 
cos, falam da trajetória do PT 
para mostrar como se muda de 
posição quando se chega ao 
poder. Já existe um grande re¬ 
púdio nos setores mais cons¬ 
cientes contra os setores de es¬ 
querda que se transformam em 
direita com uma rapidez im¬ 
pressionante. 

Mas não é justo falar só do 
PT. Existe um partido que é o 
ajudante-geral do governo, e 
muitas vezes faz o trabalho 
sujo no lugar do PT: é o PCdoB, 
que tem dois ministros no go¬ 
verno, e faz de tudo para ga¬ 
nhar a confiança de Lula. 

Esse partido está chegando 
a um grau de degeneração im¬ 
pressionante por sua integra¬ 
ção ao regime democrático bur¬ 
guês e apoio ao governo. Três 
episódios recentes ilustram 
essa degeneração. 

O primeiro envolve Aldo Re¬ 
belo, um dos ministros do 
PCdoB. Como todos sabem, 
Aldo está para ser demitido, 
vivendo há meses uma “fri¬ 
tura” pela imprensa, não ten¬ 
do mais nenhum poder real. A 
folha de serviços prestados 
por ele à política neoliberal do 
governo não é pequena. Na bri¬ 
ga para continuar no cargo, 
Aldo argumenta a sua “efici¬ 
ência” na aprovação da Lei de 
Biossegurança, que liberou o 
cultivo dos transgênicos no 
país; na aprovação da reforma 
Tributária, que aumentou a 
carga de impostos sobre os tra¬ 
balhadores; e na aprovação do 
salário mínimo de fome de 
R$ 260, em 2004. 

Aldo está promovendo, no 
dia 17 de maio, um almoço 
com os partidos burgueses que 
fazem parte da base do gover¬ 
no no Congresso, como parte 
de sua luta para permanecer 
no cargo. Na ocasião, reúnem- 
se o PP de Severino Caval¬ 
canti, o PMDB de José Sarney 
e o PTB do mais célebre cor¬ 
rupto da república, Roberto 
Jefferson. Os aliados, apoiados 
por Aldo, reivindicam mais 
cargos no governo. O leitor já 
imaginou o que significa dar 
mais cargos para o PTB de 
Roberto Jefferson? 

O segundo episódio envol¬ 
ve a UNE, dirigida pelo PCdoB. 
Essa entidade, que já foi um 
símbolo da luta da juventude 
contra a privatização das uni¬ 
versidades públicas, está pre¬ 
parando seu próximo congres¬ 


so como um ato a favor da re¬ 
forma Universitária proposta 
pelo governo. Essa reforma 
transfere dinheiro público para 
as universidades privadas 
(com o ProUni), e amplia o 
sucateamento das universi¬ 
dades públicas e sua subordi¬ 
nação ao mercado. A UNE 
transformou-se em mais uma 
entidade chapa branca, um 
braço do governo no movimen¬ 
to estudantil. 

O terceiro episódio envolve 
a atuação da Corrente Sindical 
Classista (CSC), tendência sin¬ 
dical do PCdoB. Até agora, a 
CSC vinha se posicionando con¬ 
tra a reforma Sindical do gover- 


PARA FICAR 
no governo, 

Aldo Rebelo busca 
apoio nos partidos 
burgueses aliados 
de Lula, que, 
por sua vez, buscam, 
com a ajuda de 
Aldo, mais cargos 
no governo 

no, que, como se sabe, vai abrir 
as portas para a perda de di¬ 
reitos históricos dos trabalha¬ 
dores, como as férias e o 13° 
salário. Essa corrente vinha 
participando inclusive da Fren¬ 
te Sindical Contra a Reforma, 
da qual faz parte a Conlutas e 
a esquerda da CUT. 

Na Plenária Nacional da 
CUT, no entanto, a CSC votou 


junto com a Articulação , uma 
“Plataforma Democrática Bá¬ 
sica”, que mantém a essência 
da reforma Sindical, alteran¬ 
do somente a questão da 
unicidade sindical. A jogada 
da Articulação apoiada pelo 
PCdoB, mantém a estrutura 
atual dos sindicatos, que tem 
exclusividade de representa¬ 
ção na base, preservando todo 
o restante da reforma, inclu¬ 
sive a perspectiva de ataque 
aos direitos dos trabalhado¬ 
res. Quer dizer, em troca da 
manutenção do controle dos 
aparatos sindicais atuais, o 
PCdoB recua da luta contra a 
reforma Sindical. 


O PCdoB significa, nos 
dias de hoje, a continuidade 
do stalinismo, do qual nunca 
fez uma autocrítica real. Segue 
atuando com as mesmas ca¬ 
racterísticas básicas do stali¬ 
nismo: o apoio e a participa¬ 
ção em governos burgueses 
(como o de Lula), a utilização 
de calúnias contra todos os 
adversários políticos, os mé¬ 
todos autoritários quando 
chega a dirigir o movimento 
de massas, como na UNE. 

Mas hoje o PCdoB já não 
expressa somente sua origem 
stalinista. Está vivendo um 
rápido processo de social-de¬ 
mocratização, por estar com¬ 
pletamente adaptado ao Par¬ 
lamento e aos cargos no gover¬ 
no. Por isso, cada vez mais se 
parece com o PT. 

Quando o barco do PT 
afundar, seguramente os aju¬ 
dantes do PCdoB mergulharão 
juntos. Mas eles se merecem. 
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O ministro Aido Rebeio com o picareta Severino Cavalcanti 
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NACIONAL 


REFORMA AGRÁRIA 


MARCHA SEM-TERRA CHEGA 
A BRASÍLIA, MAS HÃO 
ROMPE COM O GOVERHO 


FOTO AGÊNCIA BRASIL 



VARA FERNANDES, da redação 

No dia 15 de maio, depois 
de 13 dias de caminhada des¬ 
de Goiânia, a marcha liderada 
pelo MST chegou à capital do 
país. No fim de semana de re¬ 
ta final da marcha, mais tra¬ 
balhadores rurais e apoiado- 
res juntaram-se à mobilização. 
O teólogo Leonardo Boff e o se¬ 
nador Eduardo Suplicy (PT-SP) 
foram alguns dos que aderiram 
à marcha no final do percurso. 

A marcha contou com a par¬ 
ticipação de 15 mil pessoas de 
23 estados, que percorreram 
mais de 200 km em duas sema¬ 
nas. A programação termina 
com um ato na Esplanada dos 
Ministérios em 17 de maio. Os 
marchantes contaram com a 
assistência de ambulâncias, es¬ 
colas, professores, equipes de 
limpeza, uma emissora de rá¬ 
dio, um gerador e um telào, em 
que foram projetados filmes 
durante a noite, nas paradas. 

A manifestação e a própria 
marcha, porém, não são de¬ 


monstrações de ruptura do 
MST com o governo, ou de uma 
postura de oposição. As lide¬ 
ranças do movimento perma¬ 
necem afirmando que o gover¬ 
no Lula é um aliado histórico 
do movimento. “ Nossa marcha 
não é contra o governo Lula, e 
sim para ajudar a construir um 
novo projeto para o pais ”, afir¬ 
mou João Pedro Stédile, duran¬ 
te a Plenária Nacional da CUT 
em 10 de maio. 

Por causa dessa caracteriza¬ 
ção, o MST decidiu recuar de 
seu ‘Abril Vermelho”, deixan¬ 
do as ocupações de terras de 
lado para priorizar a marcha, 
como “instrumento de pres¬ 
são”. Uma postura dessas, 
num momento em que o gover¬ 
no Lula corta verbas da refor¬ 
ma agrária e privilegia o agro- 
negócio, é incoerente com a pró¬ 
pria história de luta do MST. 

METAS NÃO CUMPRIDAS 

Com a marcha, o movimen¬ 
to pretende pressionar o go¬ 
verno Lula para o atendi¬ 


mento de reivindicações como 
a contratação de novos servi¬ 
dores no Incra e o desbloqueio 
de todo o orçamento para a re¬ 
forma agrária, que sofreu cor¬ 
tes no início do ano para o pa¬ 
gamento dos juros da dívida. 

Até 2006, o governo Lula 
prometeu assentar 400 mil fa¬ 
mílias, mas está longe de cum¬ 
prir essa meta. Em 2003, a 
meta era assentar 60 mil e, 
pelos dados oficiais, foram as¬ 
sentadas 36,8 mil. Já em 2004, 
da promessa de assentar 115 
mil famílias, Lula atendeu 
81,2 mil. Para isso, deve-se 
levar em conta que as metas 
estabelecidas já eram recuadas 
e não correspondiam à real ne¬ 
cessidade do movimento. 

Como resposta à marcha, 
o Ministério do Desenvolvi¬ 
mento Agrário planeja anun¬ 
ciar algumas medidas para dis¬ 
farçar a paralisia da reforma 
agrária. Mas, para avançar, 
seria preciso romper com os la¬ 
tifundiários, deixar de pagar a 
dívida e seus juros exorbitantes 


Marcha chega a Brasília 

para investir de fato no cam¬ 
po: atitudes que estão extrema¬ 
mente opostas da postura 
neoliberal do governo Lula. 

É preciso que o MST rom¬ 
pa com o governo Lula. As rei¬ 
vindicações do movimento só 


sairão do papel com a luta 
direta dos trabalhadores, com 
as ocupações de terra se alas¬ 
trando pelo país e com a as¬ 
sociação das lutas dos traba¬ 
lhadores da cidade e do 
campo. 


CÚPULA ÁRABE - AMÉRICA DO SUL 

NENHUM SINAI DE INDEPENDÊNCIA OU 
ENFRENTAMENTO COM 0 IMPERIALISMO 


NA CÚPULA, até 
fantoche dos EUA no 
Iraque é tratado 
como chefe de Estado 


JEFERSON CHOMA, da redação 

A Cúpula dos Países Ára¬ 
bes e da América do Sul foi 
apresentada pelo governo bra¬ 
sileiro como uma demonstra¬ 
ção da independência e sobe¬ 
rania da sua política externa. 
Mas, ao contrário do que apre¬ 
goam petistas e setores da es¬ 
querda reformista, não houve 
a menor demonstração de “en- 
frentamento” ao imperialismo 
ou ação “independente” dos 
países ditos em desenvolvimen¬ 
to. Tanto os discursos como as 
delegações envolvidas e os 
acordo de livre comércio apro¬ 
vados apontam que a conferên¬ 


cia segue a mesma lógica polí¬ 
tica hegemônica imposta pelo 
imperialismo norte-americano. 

MA/S L/VRE COMÉRCIO 

Paralelamente à conferên¬ 
cia, ocorria um encontro de 
empresários dos países árabes 
e sul-americanos. Nesse even¬ 
to, o ministro do Desenvolvi¬ 
mento, Luiz Furlan, comemo¬ 
rava a assinatura de um acor¬ 
do de referência de livre co¬ 
mércio entre o Mercosul e o 
Conselho de Cooperação do 
Golfo, cuja expectativa era au¬ 
mentar em R$ 15 bilhões os 
“negócios” entre os empresá-. 
rios dos países envolvidos. Tal 
acordo não representa nenhu¬ 
ma “integração” alternativa 
que possa melhorar as condi¬ 
ções de vida dos trabalhadores, 
como dizem setores da esquer¬ 
da reformista. Pelo contrário, 
suas bases estão alicerçadas na 



Jalal Talabani, presidente 
fantoche do Iraque 


lógica do livre comércio, quer 
dizer, no aumento do desempre¬ 
go, rebaixamento dos direitos 
trabalhistas e aumento da mi¬ 
séria dos trabalhadores. 

FANTOCHES PRESENTES 

O fato que talvez mais ilus¬ 
trou o real caráter do evento 
foi a presença de representan¬ 
tes das tirânicas monarquias 


fantoches dos Estados Unidos 
e, em particular, a presença do 
presidente fantoche iraquiano, 
Jalal Talabani, eleito em uma 
das eleições mais fraudulentas 
já realizadas. O iraquiano foi 
recebido com toda pompa e 
circunstância e cercado de um 
enorme esquema de segurança, 
com o direito à presença de cin¬ 
co agentes secretos dos EUA, 
dezenas de seguranças ira¬ 
quianos e soldados brasileiros. 

A presença e o tratamento 
dado ao fantoche iraquiano 
pelo governo brasileiro é um 
gesto de reconhecimento e le¬ 
gitimidade. Nem uma só pa¬ 
lavra foi levantada pelos di¬ 
plomatas brasileiros contra a 
ocupação militar norte-ameri¬ 
cana. Todos simplesmente fin¬ 
giram que ela não existe e que 
tampouco existe uma forte re¬ 
sistência em curso, com apoio 
popülar, que enfrenta neste 


momento uma sangrenta ofen¬ 
siva dos exércitos colonialistas. 

No encerramento, Lula de¬ 
sejou (< toda a sorte do mundo” 
ao povo iraquiano. “Nós que¬ 
remos é que o povo iraquiano 
tenha a possibilidade de recons¬ 
truir o seu país, reconstruir ins¬ 
tituições sólidas, consolidar a de¬ 
mocracia, consolidar o desenvol¬ 
vimento, porque eu acho que, co¬ 
mo outros povos, o povo iraquia¬ 
no tem o direito de construir a 
sua própria felicidade e seu pró¬ 
prio país”, afirmou. 

O problema é que o povo 
iraquiano precisa muito mais 
do que sorte. Só poderá reto¬ 
mar sua soberania e autode¬ 
terminação com a derrota do 
invasor e de governos que aju¬ 
dam a sustentar a ocupação. 
Como o de Lula, que contribui 
para o deslocamento de tropas 
ianques para o Iraque, ao li¬ 
derar a ocupação no Haiti. 
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NACIONAL 


CORRUPÇÃO 

MAR DE LAMA NO GOVERNO LULA 

GOVERNO NÃO CONSEGUE ABAFAR 
CASOS DE CORRUPÇÃO 


JEFERSON CHOMA , da redação 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) autorizou a abertura de 
inquérito contra o presidente 
do Banco Central (BC), Hen¬ 
rique Meirelles. A autorização 
foi anunciada pelo ministro do 
STF, Marco Aurélio Mello, no 
último dia 12, e atende o pedi¬ 
do do procurador geral da Re¬ 
pública, Cláudio Fontelles. 

Contudo, Meirelles pode¬ 
rá responder o processo em 
foro privilegiado, já que o pre¬ 
sidente Lula lhe concedeu 
“status” de ministro. Mas a 
decisáo permite que o sigilo 
fiscal do ministro blindado 
seja quebrado no decorrer das 
investigações. No despacho 
do STF, Marco Aurélio pede 
que a Receita Federal repasse 
os relatórios sobre as empre¬ 
sas ligadas ao presidente do 


BC acerca das remessas de R$ 
1,37 bilháo feitas por suas 
empresas para o exterior em 
paraísos fiscais. 

O processo vai correr em 
segredo de justiça, impedin¬ 
do que a imprensa tenha aces¬ 
so ao seu conteúdo. Os advo¬ 
gados do banqueiro comemo¬ 
raram a decisáo e disseram 
que, dessa vez, “a brincadeira 
acabou”, pois não haverá va¬ 
zamento de informações. 

MUDANÇA DE CURSO 

As informações serão reco¬ 
lhidas nos próximos 60 dias 
e encaminhadas ao MR Toda¬ 
via, esse processo será inter¬ 
rompido em função do recesso 
do meio de ano do Judiciário. 
Após isso, o procurador geral 
Fontelles, responsável pelo 
pedido de inquérito, não es¬ 
tará mais à frente do MP, pois 


será substituído por outro pro¬ 
motor indicado por Lula. 

O novo procurador, portan¬ 
to, será o responsável pelo 
encaminhamento final do in¬ 
quérito, o que pode, como ad¬ 
mite o próprio Marco Aurélio, 
mudar o curso das investiga¬ 
ções. E alguém tem alguma 
dúvida disso? 

JUCÁ NA ALÇA DE MIRA 

Fontelles também pediu 
abertura de inquérito contra 
o ministro da Previdência, 

NOVO procurador 
que será indicado 
por Lula poderá 
mudar rumos 
da investigação 


Romero Jucá, detentor de uma 
farta lista de denúncias de 
corrupção. Constam, entre ou¬ 
tras coisas, na longa lista con¬ 
tra Jucá, irregularidades na 
contratação de empréstimo 
junto ao Banco da Amazônia, 
em 1996, e uso do dinheiro 
- metade desse empréstimo 
de R$ 1,5 bilhão para a em¬ 
presa Frangonorte, no valor 
de R$ 750 milhões, foi libe¬ 
rada pelo banco, tendo como 
garantia fazendas fantasmas. 
Jucá, na época, era sócio da 
empresa e foi várias vezes ao 
banco pressionar a liberação 
do empréstimo. 

Jucá também é acusado de 
pagar despesas pessoais e gas¬ 
tos eleitorais com recursos de 
programas de socorro às po¬ 
pulações carentes, em 1995, 
e envolvimento em suposto 
esquema de cobrança de pro¬ 


pinas em obras no município 
de Cantá (RR). Como já disse 
o promotor Luiz Francisco ao 
site do PSTU, o “MP tentou 
denunciar Romero Jucá múlti¬ 
plas vezes . Ele vem sofrendo 
processos desde a década de 
80, quando era presidente da 
Funai. Naquela época, ele fez 
uma lei que permitia que ma¬ 
deiras em terras indígenas e 
jazidas fossem vendidas para 
empresários. Isso propiciou a 
invasão de terras indígenas em 
massa”. Lula sabia de todas 
essas denúncias na época em 
que deu a Jucá a pasta da Pre¬ 
vidência. Inclusive recebeu 
um dossiê sobre todas as 
sujeiras do ex-líder do gover¬ 
no FHC. Mesmo assim, o no¬ 
meou para obter o apoio polí¬ 
tico de Renan Calheiros 
(PMDB), presidente do Sena¬ 
do e padrinho de Jucá. 


ROBERTO JEFFERSON: "D0IDÃ0" POR PROPINA 



EX-MEMBRO DA TROPA 
de choque de Collor 
chefia esquema de 
corrupção nas estatais 

Como nos governos ante¬ 
riores, flagrantes de corrupção 
envolvendo altos funcionários 
do Estado já viraram uma ro¬ 
tina no governo do PT. Dessa 
vez, a revista Veja gravou em 
vídeo o funcionário dos Cor¬ 
reios Maurício Marinho, chefe 
do departamento de contrata¬ 
ção da empresa desde o ano 
passado, cobrando propina de 
um grupo de empresários. Na 
gravação. Marinho põe no bol¬ 
so um maço com R$ 3 mil ati¬ 
rado sobre a sua mesa por em¬ 
presários que pedem privilé¬ 
gios numa licitação de R$ 60 
milhões. Ele ainda explica que 
os pagamentos podem ser 
feitos de várias formas: “dóla¬ 
res, euros, tem esquema de en¬ 
trega em hotéis. Se é em reais, 
tem gente que faz ordem de pa¬ 
gamento, abre conta”, ensina 
o ladrão. 

HOMEM DO PTB 

Orgulhoso e falastrão, o 
diretor corrupto dá uma ver¬ 
dadeira aula de como funcio- 
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na o esquema de corrupção 
no governo. Ele explica que 
está no cargo graças a uma in¬ 
dicação do PTB, partido bur¬ 
guês da base aliada de Lula, 
que tem cerca de 2 mil cargos 
no governo federal, cujo o or¬ 
çamento total é de cerca de R$ 
14 bilhões, ou seja, metade 
do PIB do Uruguai. Desde 
2004, o diretor de adminis¬ 
tração dos Correios é contro¬ 
lado pelo PTB. Lula concedeu 
os cargos para o partido para 
obter seu apoio político no 
Congresso Nacional. Em tro¬ 
ca, os picaretas fazem a fes¬ 


ta: “É uma composição com o 
governo. Nomeamos o diretor, 
um assessàr e um departamen¬ 
to-chave. Eu sou o departamen¬ 
to-chave. Tudo que nós fecha¬ 
mos, o partido fica sabendo”, 
explica Marinho. 

O CHEFE 

De acordo com a gravação, 
o presidente do PTB, Roberto 
Jefferson, chefia o esquema de 
corrupção na estatal. “Ele me 
dá cobertura, fala comigo, não 
manda recado” - diz Marinho, 
que completa - “Não faço 
nada sem consultar. Tem vez 


que ele vem do Rio de Janeiro 
só para acertar um negócio. 
Ele é doidão”. 

Um outro político corrup¬ 
to, não identificado pela Veja , 
que já foi indicado pelo PTB 
no passado para cargos do go¬ 
verno, diz que Roberto Jeffer¬ 
son faz reuniões para verificar 
os resultados “financeiros” da 
ladroagem. “Chega a ser cons¬ 
trangedor. Nas reuniões, se fala 
abertamente das possibilidades 
de negócio, de quanto vai ren¬ 
der e de como será feita a dis¬ 
tribuição do dinheiro. Não há 
meias-palavras”. 


FORA CORRUPTOS! 

É cada vez mais comum 
ver políticos disputando car¬ 
pos no aparelho do Estado 
para garantir seu apoio ao go¬ 
verno de plantão Com Lu ia, 
esse quadro não mudou. 0 
governo do PT mantém o mes¬ 
mo "é dando que se recebe" 

0 resultado são inúmeros es¬ 
cândalos de corrupção. Todos 
sabiam que Roberto Jefferson 
não era fior que se cheire. 
Mas, assim como fez com Ju¬ 
cá, Lu ia deu nas suas mãos 
importantes e cobiçados car¬ 
gos. 0 pior é que o governo 
sai em defesa dos corruptos, 
tentando dificultar e abafar as 
investigações para manter o 
apoio dos aitados. como ates¬ 
ta a operação abafa da CPi 
do Ba nesta do 0 apoio a Jucá 
e Meirelles poderá se repetir 
com Roberto Jefferson - que 
Já telefonou para José Dirceu 
para tratar de sua defesa 

Ê preciso afastar imedia¬ 
tamente Jucá e Meirelles. Não 
há nenhuma condição de ter 
investigações sérias enquan¬ 
to e/es estiverem sob a prote¬ 
ção dos seus cargos. É preciso 
por na cadeia Roberto Jeffer¬ 
son e confiscar os bens de to¬ 
dos que estão envolvidos no 
mar de iama da corrupção 
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MOVIMENTO 


REFORMA SINDICAL 


PLENÁRIA DA CUT: A VITÓRIA 'DA REFORMA' DA REFORMA 





A PLENARIA, 
PASSO A PASSO 


A tese da Articulação que 
defendia a reforma foi aprova¬ 
da por ampla maioria de vo¬ 
tos. A esquerda da CUT apre¬ 
sentou-se dividida, minoritá¬ 
ria e isolada. Na hora da vota¬ 
ção, seu peso real ficou claro. 
Todos os delegados da esquer¬ 
da cutista obtiveram juntos 
entre 10 a 15% do plenário. 

Depois veio a fase de vota¬ 
ção das emendas. Foi aí que 
Articulação , PCdoB e DS pas¬ 
saram a implementar a “refor¬ 
ma da reforma”, reintro- 
duzindo a unicidade sindical, 
que fora previamente nego¬ 
ciada com a CGT e a Força Sin¬ 
dical. Essa emenda, chamada 
de “Plataforma Democrática 
Básica”, foi aprovada também 
por maioria esmagadora. A 
esquerda cutista foi novamen¬ 
te derrotada na votação. 

Papel ridículo cumpriu 
mesmo o Partido da Causa 
Operária (PCO), que apresen¬ 
tou uma emenda, mas nem 
sequer a defendeu no plená¬ 
rio, nem mesmo da votação 
participou. Recentemente o 
PCO deu um giro à direita e 
passou a defender a CUT, ata¬ 
cando o PSTU por “abando¬ 
nar a disputa por dentro”. O 
PCO foi à plenária junto com 
os pelegos da CUT, mas nem 
mesmo aí deu a tal “batalha 
por dentro”. 

Pela Articulação , o próprio 
Marinho defendeu a “emen¬ 
da”, junto com o PCdoB. Ele 
criticou a esquerda da CUT, 
que o vaiava sempre que pe¬ 
gava o microfone. “Com esse 


0 MOVIMENTO SINDICAL está se polarizando entre o peleguismo chapa 
branca da CUT e o surgimento de uma alternativa, com a Coordenação 
Nacional de Lutas (Conlutas). 0 debate sobre a reforma Sindical e Traba¬ 
lhista é parte fundamental desta batalha, e o resultado da Plenária 
Nacional da CUT confirma que não existem condições para disputar essa 
central por dentro, como querem os setores de esquerda que, equivoca¬ 
damente, aí permanecem. Nestas páginas e na seguinte (p. 8) mostra¬ 
remos a importância deste debate para o movimento sindical brasileiro 


comportamento, vocês deveri¬ 
am ser coerentes como o PSTU 
e sair da CUT ”, disse. Jorgi- 
nho, da esquerda da CUT, fa¬ 
lou que era injusta a declara¬ 
ção de Marinho, pois eles fa¬ 
ziam um enorme esforço para 
garantir a “unidade da cen¬ 
tral”. Marinho, por sua vez, 
não teve dúvida: abraçou 
Jorginho e corrigiu sua fala: 
“Quero vocês dentro da CUT, 
não quero ninguém fora”. As¬ 
sim, reconhecia o papel da 
esquerda cutista na legitima¬ 
ção de sua vitória. 

E AGORA? 

A Articulação , o PCdoB e a 
Força Sindical vão tentar apre¬ 
sentar uma nova cara para a 
mesma reforma Sindical. A 
postura inicial do PCdoB con¬ 
tra o projeto não era mais que 
uma negociação por interesses. 

O que está em jogo é um 
projeto que acaba com o di¬ 
reito de greve, dá superpo- 
deres às centrais sindicais, 
possibilita que o Estado inter¬ 
fira na forma de organização 
dos trabalhadores e ameaça 
direitos históricos. Para os tra¬ 
balhadores, não há o que re¬ 
formar nesse projeto. 

A esquerda da CUT deve 
tirar suas conclusões. Como 
nós dizíamos, não existem con¬ 
dições para disputar a CUT 
por dentro, como esses grupos 
defendiam. É hora de organi¬ 
zar de forma unitária a luta 
contra a reforma por fora da 
central. É hora de romper com 
a CUT e construir a Conlutas. 


DIECO CRUZ. da redação 

A Plenária Nacional da 
CUT, na semana passada, 
aprovou por ampla maio¬ 
ria uma resolução apre¬ 
sentada pela Articulação e 
Democracia Socialista, 
apoiando a proposta de refor¬ 
ma Sindical que o governo en¬ 
caminhou ao Congresso Naci¬ 
onal. 

Termina assim, de forma 
melancólica, a história alar¬ 
deada por setores da esquerda 
da central, de que estaria “qua¬ 
se” ganha a maioria da CUT 
para votar contra a reforma. 
Esses setores precisam acor¬ 
dar para o fato de que não há 
como expressar o desejo da 
base por dentro das instâncias 
da CUT. Não é possível ga¬ 
nhar a CUT por dentro. A Ar¬ 
ticulação e seus satélites têm 
absoluto controle da Central, 
e vão continuar fazendo de¬ 
la um instrumento nas mãos 
do governo, para ajudá-lo a 
implantar políticas contrári¬ 
as aos interesses dos traba¬ 
lhadores. 

Os defensores da reforma, 
até agora, perderam o debate 
na sociedade e inclusive no 
Congresso Nacional. Hoje, o 
quadro é bastante desfavorá¬ 
vel à reforma. O próprio pre¬ 
sidente da CUT, Luís Mari¬ 
nho, declarou em entrevista 
ao site Carta Maior que “con¬ 
cretamente, o ambiente criado 
hoje após os debate no Fórum 
Nacional do Trabalho é que não 


haverá reforma nenhuma 

Isso explica as manobras 
feitas na plenária que visavam 
a salvar a reforma. 

MANOBRAS PARA 
PRESERVARA ESSÊNCIA 

Para tentar reverter o cená¬ 
rio desfavorável à reforma Sin¬ 
dical, a plenária aprovou tam¬ 
bém uma resolução articula¬ 
da pela Corrente Sindical Clas- 
sista (CSC - ligada ao PCdoB) 
e pela Articulação que, man¬ 
tendo a essência da proposta 
do governo ao Congresso, si¬ 
naliza para uma mudança que 
seria a manutenção da “unici¬ 
dade” para os sindicatos de 
base. 

Tal emenda tinha sido ne¬ 
gociada antes da plenária. No 
dia 10, houve uma reunião 
entre a CUT, a Força Sindical, 
a CGT (Confederação Geral 
dos Trabalhadores), a SDS (So¬ 
cial-Democracia Sindical) e a 
CAT (Central Autônoma dos 
Trabalhadores), para discuti- 
la. Seu conteúdo volta a asse¬ 
gurar a unicidade sindical, ou 
seja, a exclusividade de repre¬ 
sentação por base territorial. 
A PEC 369, apresentada pelo 
governo com o Projeto de Lei 
da reforma, deixava em aber¬ 
to a possibilidade de haver 
mais de um sindicato por 
base. Para a CUT, essa era 
uma das principais alterações 
previstas na reforma Sindical, 
pois significaria mais “con¬ 
corrência” entre os sindicatos. 
Entretanto, diante de todas as 


pressões contrárias ao proje¬ 
to, a direção da CUT resolveu 
abrir mão desse ponto. 

Com isso, os direitos dos 
trabalhadores, como as férias 
e 13°, continuam ameaçados; 
as Centrais podem substituir 
os sindicatos na negociação e 
contratação coletiva; segue a 
obrigatoriedade de o sindica¬ 
to filiar-se à central sindical; 
mantém-se o aumento do des¬ 
conto nos salários dos traba¬ 
lhadores para encher os cofres 
de centrais e a interferência do 
Estado na organização sindi¬ 
cal. A essência da reforma se¬ 
gue intacta. 

Essa resolução, apoiada 
pela Articulação, DS e CSC, foi 
aprovada na plenária sob for¬ 
ma de emenda ao texto de 
apoio à reforma. 

A idéia é tentar, com essa 
concessão, atrair novamente o 
apoio das centrais sindicais - 
a CGT e Força Sindical - para 
a proposta de reforma Sindical 
e, dessa forma, buscar rever¬ 
ter o quadro negativo dentro do 
Congresso. Com a CSC já fun¬ 
cionou. Traindo os trabalha¬ 
dores mais uma vez, essa cor¬ 
rente demonstra que não tem 
nenhum problema em entregar 
os direitos dos trabalhadores 
se houver alguma concessão 
que beneficie seus interesses. 

Luiz Marinho disse que a 
idéia de mudança na proposta 
inicial deve ser apresentada 
na forma de uma emenda à 
PEC 369 para assegurar uma 
tramitação ágil no Congresso. 


Mentira com pernas muito curtas 


O PCdoB utiliza-se de 
métodos stalinistas para 
defender suas posições. 
Um artigo de Altamiro Bor¬ 
ges afirma que a executiva 
da CUT, que votou a favor 
da reforma, teve uma mai¬ 
oria apertada de 13 a 12. 
Diz ele que, se o PSTU não 
tivesse rompido com a 
CUT, seria possível que a 


executiva votasse contra a 
reforma. 

O problema é que a Exe¬ 
cutiva tem 25 membros, 
sendo 13 da Articulação , o 
que lhe garante a maioria 
sozinha. Os membros do 
PSTU, depois que deixaram 
a executiva, foram substi¬ 
tuídos por suplentes da es¬ 
querda cutista que, por sua 


vez, votaram contra a refor¬ 
ma. Se o PSTU estivesse pre¬ 
sente, o resultado seria exa¬ 
tamente o mesmo. O PCO 
utilizou a mesma calúnia 
stalinista, para justificar a 
idéia que estavam “quase 
ganhando” a maioria da 
CUT contra a reforma, o que 
foi categoricamente desmen¬ 
tido pela plenária. 


CUT X CONLUTAS: A ESQUERDA NUMA ENCRUZILHADA 


PAULO ACUENA. da 

direção nacional do PSTU 

Para construir uma alter¬ 
nativa à CUT e Força Sindi¬ 
cal, o PSTU, setores indepen¬ 
dentes, grupos ligados à es¬ 
querda do PT e outros do P- 
SOL estão empenhados na 
construção da Conlutas. 

As correntes ligadas à es¬ 
querda da CUT e à CSC di¬ 
zem que isso é “sectarismo” e 
“di vi sionismo”. Para eles, a es¬ 
tratégia correta é lutar pela con¬ 
quista de uma maioria “por 
dentro da CUT”. O resultado 
da Plenária Nacional da CUT 
demonstrou o completo fra¬ 
casso dessa estratégia. 


Assim, os trabalhadores da 
Venezuela se viram diante da 
necessidade de fundar a 
União Nacional dos Trabalha¬ 
dores (UNT), quando a Cen¬ 
tral dos Trabalhadores da 
Venezuela (CTV) se tornou um 
ponto de apoio da burguesia 
reacionária. 

UMA HISTÓRIA 
QUESEREPETE 

No Brasil, no fim dos anos 
70 e início dos 80, ocorreu 
algo semelhante. Como refle¬ 
xo da retomada das lutas ope¬ 
rárias no país, surgiram im¬ 
portantes diferenças no mo¬ 
vimento sindical sobre a rela¬ 
ção com o Estado, com os 


um congresso para fundar a 
nova Central. 

A Unidade Sindical (ligada 
ao PCB e PCdoB ), privilegi¬ 
ando a aliança com os pelegos, 
recusou-se a marcar o congres¬ 
so de fundação da nova cen¬ 
tral. Exatamente como a es¬ 
querda da CUT hoje, defendia 
a “unidade do movimento”, 
acusando os que queriam fun¬ 
dar a CUT de “divi sionistas”. 

O congresso de fundação 
da CUT ocorreu em agosto de 
1983. A Unidade Sindical, 
junto com os pelegos, o boi¬ 
cotou e fundou a Conclat (Co¬ 
ordenação Nacional da Clas¬ 
se Trabalhadora), que, em 
1986, deu origem à CGT, e 



depois também à Força Sin¬ 
dical. 

O PAPEL DA CSC E DA 
ESQUERDA DA CUT 

São claras as semelhanças 
entre o papel que a Unidade 
Sindical cumpriu durante o 
processo de fundação da CUT 
e o atual papel que a CSC e a 
esquerda da CUT desempe¬ 
nham na reorganização atual. 

Para a CSC, o processo de 
adaptação da CUT “não jus¬ 
tifica a atitude precipitada e 
sectária do PSTU”. Assim, 
ela repete o mesmo erro his¬ 
tórico de ter permanecido na 
Conclat e depois na CGT, só 
entrando na CUT oito anos 
depois de sua fundação. A 
esquerda da CUT comete o 
mesmo erro. A sua idéia de 
unidade é a unidade da 
CUT, não é a unidade dos 
trabalhadores para lutar. 
Hoje, por exemplo, para lu¬ 
tar contra a reforma Sindi¬ 
cal é preciso romper com a 
central. Ao defender a uni¬ 
dade da CUT, terminam por 
se aliar aos pelegos, se en¬ 
frentando com os que lutam 
contra o governo. 

Isso vem ocorrendo nas 
eleições sindicais, como nos 
bancários de São Paulo, em 
que a Articulação de Esquer¬ 
da entrou na chapa da Arti¬ 
culação , em vez de unir-se à 
oposição, mesmo sabendo 
que a atual diretoria defen¬ 
de a reforma Sindical e traiu 
a greve nacional da catego¬ 
ria do ano passado. 

CONSTRUÇÃO DA CONLUTAS 

A CUT dos anos 80 já foi 
destruída. Nela não resta 
mais nada de progressivo ou 


que seja digno de defesa. No 
governo Lula, houve um sal¬ 
to no processo de degenera¬ 
ção da central iniciado nos 
anos 90. 

Os servidores federais em 
greve contra a reforma da Pre¬ 
vidência foram os primeiros a 
compreender esse processo. 
Diante da traição da central, 
levantaram um cartaz dizen¬ 
do: “A CUT não fala em nosso 
nome”. Após o recuo da gre¬ 
ve, vários setores exigiram a 
suspensão do pagamento da 
mensalidade dos sindicatos à 
CUT, para, logo em seguida, 
exigirem a desfiliação da Cen¬ 
tral. 

Hoje, dezenas de sindica- N 
tos já votaram a ruptura com 
a CUT e dezenas de outros es¬ 
tão no mesmo caminho. A rup¬ 
tura com a CUT é um fenôme¬ 
no objetivo, produto da expe¬ 
riência dos trabalhadores em 
luta. A direção majoritária da 
CUT já entendeu isso e sua 
reação foi acelerar a reforma 
Sindical com o objetivo estra¬ 
tégico de bloquear as rupturas. 
A Conlutas foi uma resposta 
em sentido oposto. Trata-se da 
construção de uma alternati¬ 
va que busca desenvolver e ca¬ 
nalizar esse processo de rup¬ 
tura com a CUT. 

Presas ao passado, as cor¬ 
rentes de esquerda da CUT 
não vêem que, neste momen¬ 
to, a unidade da classe tra¬ 
balhadora só é possível com 
a luta implacável contra os 
“colaboracionistas”. Hoje, o 
caminho da unidade que in¬ 
teressa aos trabalhadores pas¬ 
sa pela ruptura com a CUT, o 
crescimento e a consolidação 
da Coordenação Nacional de 
Lutas. 


A degeneração da central 
é um fato inquestionável. Esse 
fenômeno é típico de época 
imperialista. O capital mono¬ 
polista tende cada vez mais 
aproximar e vincular as orga¬ 
nizações dos trabalhadores ao 
V.*, poder estatal, levando-as à 

degeneração. Por vezes, essa 
degeneração é tão brutal que 
a esquerda se vê diante do 
dilema de ter que escolher en¬ 
tre permanecer dentro das 
antigas organizações que se 
degeneraram ou romper com 
elas. Tudo depende se os tra¬ 
balhadores já começaram ou 
não a procurar caminhos al¬ 
ternativos. 


patrões e a democracia. 

Essas diferenças se torna 
ram irreconciliáveis. A 
tiga estrutura sindical 
era um obstáculo para 
o avanço das lutas. Os 
trabalhadores começa¬ 
ram então a dar as cos¬ 
tas às velhas direções. A 
intransigência dos velhos 
pelegos precipitou a divisão 
no movimento sindical bra¬ 
sileiro. 

A CUT surgiu após a divi¬ 
são definitiva da Comissão 
pró-CUT eleita no I Conclat 
(Congresso Nacional da Clas¬ 
se Trabalhadora), a partir do 
debate sobre a realização de 
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REFORMA SINDICAL 


PLENÁRIA DA FRENTE CONTRA A PEC 


A DERROTA DO PCtioB: LUTA 
CONTRA A REFORMA CONTINUA 


NO DIA 16 DE MAIO. reuniu-se em 
Brasília a Frente contra a Reforma 
Sindical, da qual participam a 
Conlutas, a esquerda da CUT, o 
Fórum Sindical dos Trabalhadores 
(que reúne as confederações, como 
a CNTI, CONTEC, CNTI e outras), e 
também a CSC (do PCdoB). 

Era de se esperar que o PCdoB 
tentasse uma manobra para 
ganhar essa frente para sua 
proposta, votada junto com a 
Articulação na plenária da CUT. 
terminada alguns dias antes. 

Foi o que ocorreu. Logo no 
início, os representantes da CSC 
tentaram vender a idéia 
de que o resultado da plenária 
era um avanço, mas foram 
duramente rechaçados por todas 
as demais correntes. Já na 
defensiva, propuseram então que 
a nota não incluísse uma crítica 
direta ao resultado da Plenária 
da CUT, sendo mais uma vez 
repudiados por todos. 

0 encontro da Frente votou então 
uma nota, que reproduzimos 
abaixo, na qual se mantém a luta 
contra a reforma, se repudia a 
manobra da plenária da CUT e se 
convoca uma marcha a Brasília 
para o segundo semestre contra a 
reforma Sindical e Trabalhista 


NITERÓI (RJ) 


E HORA DE FORTALECER A LUTA CONTRA A PEC 369 


Está crescendo e se consolidando em 
todo o país a compreensão de que a 
reforma Sindical apresentada no Congresso 
Nacional pelo governo Lula é profundamente 
nefasta para os trabalhadores brasileiros, 
ao permitir a revogação de direitos traba¬ 
lhistas e a intervenção do Estado na orga¬ 
nização sindical. Este quadro se observa 
claramente entre os trabalhadores que tèm 
acesso a um mínimo de informação sobre o 
teor da reforma, na sociedade de forma 
geral e mesmo no Congresso Nacional . A 
Frente Nacional Contra a PEC 369 - que 
agrega milhares de entidades sindicais em 
todo o país - orgulha-se do trabalho feito 
para o esclarecimento e a mobilização dos 
trabalhadores, contribuindo, portanto, para 
a conformação deste quadro. 

Entregando os anéis para não perder os dedos 

Cientes de que perderam o debate na socie¬ 
dade, setores do movimento sindical tentam 
reverter essa situação e dar novo gás à pro¬ 
posta de reforma Sindical. A última Plenária 
Nacional da CUT aprovou proposta que traz 
mudanças apenas pontuais na proposta origi¬ 
nal do governo e indica um caminho de se 
buscar emendas à PEC que já vem sendo re¬ 
jeitada pela sociedade. 0 objetivo seria cons¬ 
truir um *inovo consenso ff do movimento sindi¬ 
cal em tomo à defeso de uma reforma Sindicai 
A Frente Nacional Contra a PEC 369 mani - 
festa-se frontalmente contrária a essa pro¬ 
posta, pois trata-se de cortina de fumaça 
paro tentar confundir trabalhadores e a so¬ 
ciedade. 0 caminho de emendar a PEC é o 
caminho do derroto dos trabalhadores. Um 
novo “novo consenso" em tomo dessa idéia 
será tão falso quanto o M consenso” ante¬ 
rior, do chamado Fórum Nacional do Tra¬ 
balho. Além disso, estaria mantida a essência 
da proposta original do governo, ou seja, 
abre as portas paro a flexibilização e eli¬ 
minação dos direitos trabalhistas (13 ü , fé¬ 
rias, licença maternidade, etc.), dá ao 
Estado o poder de intervir na organização 
sindical, subordina os sindicatos de base à 


cúpula das Centrais Sindicais, praticamente 
elimina o direito de greve e ainda aumenta 
o desconto nos salários dos trabalhadores 
para o financiamento da estrutura sindical. 
Não aceitamos essa proposta, nem aceitamos 
a posição dos empresários que querem piorar 
ainda mais a proposta de reforma, no 
sentido de ampliar as ameaças aos direitos 
trabalhistas que ela já contem. 

Manter e fortalecer a luta pela rejeição glo¬ 
bal da PEC 369 

A Frente Naçiónal Contra a PEC 369 reafirma 
sua forte disposição de dar prosseguimento 
e de intensificar o trabalho de esclare¬ 
cimento e de mobilização dos trabalhadores 
na base, de esclarecimento e pressão sobre 
os parlamentares. 0 que queremos do Con¬ 
gresso Nacional é a rejeição da PEC 369 
em sua totalidade. Apenas dessa forma po¬ 
deriam criar-se as condições no país para 
que se realize um debate democrático 
envolvendo os trabalhadores na base e seus 
sindicatos, para definirmos quais mudanças 
deveremos fazer na estrutura de organização 
sindical em nosso país. 

É com este objetivo que estamos convocando 
uma Grande Marcha a Brasília, no segundo 
semestre deste ano. Vamos ocupar Brasília 
para defender os direitos trabalhistas; de¬ 
monstrar o repúdio dos trabalhadores brasi¬ 
leiros a esta reforma Sindical, à política eco¬ 
nômica e estes juros escorchantes, pela redu¬ 
ção da jornada de trabalho sem redução do 
salário, em defesa do emprego, melhores salá¬ 
rios, saúde, educação e reforma agrária. Con¬ 
vocamos todos os trabalhadores brasileiros, 
suas organizações, movimentos sociais, orga¬ 
nizações populares e entidades estudantis, a 
organizarem-se em cada estado para 
somarem-se a esta jornada de lutas. 

Brasília, 16 de maio de 2005. 

FRENTE NACIONAL CONTRA A PEC 369 - EM 
DEFESA DOS DIREITOS DOS TRABALHADORES 
E DA ORGANIZAÇÃO SINDICAL 


PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO SUSPENDEM 
PARALISAÇÃO, MAS MANTÊM ESTADO DE GREVE 


TERESINA (PI) 


SERVIDORES 
ENFRENTAM 
TRUCULÊNCIA 
POLICIAL NA 
DESOCUPAÇÃO 
DA CÂMARA 


DANIEL SOLON, de 

Teresina (PI) 

O último dia 13 foi truculento 
para os servidores municipais 
de Teresina que ocupavam, 
desde 9 de maio, a Câmara 
Municipal, para evitara apro¬ 
vação do m reajuste ' saia ria! 
em 1,5% para a categoria, 
proposto peio prefeito S/lvio 
Mendes (PSDB). A Tropa de 
Choque da PM invadiu a Câ¬ 
mara e, utilizando gás de pi¬ 
menta, forçou a retirada de 
quase cem servidores que 
acampavam no local. 

Do lado de fora, mais po¬ 
liciais estavam de prontidão, 
inclusive com càes. para se¬ 
rem utilizados no caso de re¬ 
sistência por parte dos fun¬ 
cionários da prefeitura, que 
reivindicam, dentre outros 
pontos, reposição de 71% re¬ 
ferentes às perdas salariais 
da categoria desde 1996 

Na ofensiva do aparato 
policial do governo WelUngton 
Dias (PT), dois diretores do 
Sindicato dos Servidores Mu¬ 
nicipais de Teresina (Sindserm) 
saíram feridos. 

Na desocupação do pré¬ 
dio, os servidores ainda tive¬ 
ram que passar por um cor¬ 
redor lotado de policiais da 
tropa de choque, que por 
trás de escudos e cassetetes, 
gritavam palavras ofensivas 
aos manifestantes, na tenta¬ 
tiva de aterrorizá-los 



Servidores na ocupação 
da Câmara 


Os profissionais de educa¬ 
ção da rede municipal de 
Niterói suspenderam a greve 
que paralisou as aulas por 73 
dias e aprovaram a manuten¬ 
ção do estado de greve. Essa 
decisão foi aprovada na as¬ 
sembléia da categoria, após a 
prefeitura conceder um au¬ 
mento de 8% para todo o fun¬ 
cionalismo a partir de junho, 
além de se comprometer com 
a abertura imediata de nego¬ 
ciação para revisão do Plano 
de Carreira. 
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MANOBRAS 

A categoria resistiu a inti¬ 
midações feitas pela prefeitura 
e, também, pelo Ministério Pú¬ 
blico (MP). O MP interpôs uma 
Ação Civil que exigia a suspen¬ 
são da greve e o retorno das au¬ 
las, sob pena de multa diária. 
O Juiz não acatou o pedido do 
MP, pois reconheceu o direito 
de greve, mas, pasmem, autori¬ 
zou a prefeitura a utilizar as 
verbas referentes aos descontos 
dos dias parados para contra¬ 
tar substitutos aos grevistas. A 


decisão, além de ilegal, era poli¬ 
ticamente insustentável. Sem 
condições de cumprir, a prefei¬ 
tura apresentou a proposta de 
aumento do funcionalismo com 
antecipação da data base e aber¬ 
tura de negociação com o SEPE. 

UMA GRANDE UÇÃO 

A manutenção da greve 
marcou pontos na luta contra 
a reforma Sindical, que visa ao 
fim do direito de greve e prevê 
também a imposição de mul¬ 
tas e substituição de grevistas. 


A greve comprovou mais 
uma vez a falência da CUT, que 
só se fez presente no movimen¬ 
to uma única vez com duas di¬ 
retoras que defenderam o fim 
da paralisação. Por isso, ativis¬ 
tas do comando de greve de Ni¬ 
terói encabeçam o “Manifesto 
pela Desfiliação do SEPE da 
CUT Já! w , que conta com cente¬ 
nas de assinaturas, e será leva¬ 
do pelos ativistas da Alternati¬ 
va de Classe (corrente sindical 
da qual o PSTU faz parte) ao 
Congresso do SEPE. 


Antes de saírem do ple¬ 
nário, os servidores decidi¬ 
ram continuar acampados 
em frente à Câmara Munici¬ 
pal e prosseguir a greve por 
tempo indeterminado. Quan¬ 
do fechávamos esta edição, 
os servidores, na última se¬ 
gunda-feira, cercaram a Câ¬ 
mara e Impediram os verea¬ 
dores de entrarem, invia¬ 
bilizando a votação do pro¬ 
jeto de 1,5% Agora Já sào 9 
mil servidores que estão em 
greve contra o projeto. 
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GUSTAVO S/XEL da redação 

Nem todos os mais de três 
mil alunos que votaram na 
chapa 2 para o DCE UFRJ co¬ 
nhecem o criador da Graúna, 
símbolo da chapa. Vez por 
outra, alguém confunde a ave 
com uma gralha. Pouco impor¬ 
ta. Morto há 17 anos, a arte 
de Henfil está viva nos movi¬ 
mentos sociais de todo o país. 
Seus desenhos, reunidos em 
uma exposição que correrá três 
estados ( ver quadro ), continu¬ 
am presentes, sinônimo de 
protesto e de mudança. 

As tiras, o texto e os car¬ 
tuns de Henfil, nascido Henri- | 
que de Souza Filho, significa¬ 
ram, em quase todo o período 
militar, um sopro de esperan¬ 
ça. Seus personagens, publica¬ 
dos inicialmente na revista 
Alterosa , de Minas Gerais, fo¬ 
ram um dos destaques do Pas¬ 
quim , a partir de 1969, e em 
diversos jornais e revistas. 

"HUMOR QUE VALE É AQUELE 
QUE DÁ UM SOCO NO FÍGADO 
DE QUEM OPRIME" 

Em 1970, com a ida de 
grande parte dos militantes 
para a guerrilha, Henfil criou 
o Zeferino. Sua intenção era 
chamar as pessoas a enfrentar 
a ditadura. “Quem era ele? Um 
cangaceiro ... Você tem de ser o 
cangaceiro! Tem de se transfor¬ 
mar no cangaceiro!”, explicou 
Henfil em entrevista ao jorna¬ 
lista e amigo Tárik de Souza. 

A história se passava no ser¬ 
tão, usando a fome e a seca 
para se contrapor à propagan¬ 
da do “milagre econômico” e 
dialogar com a 
classe média do Tô COM 
“Sul Maravilha”. ^CQÍA P / 

Zeferino foi ■ ^ * 

criado como per- ^ 
sonagem princi- 
pal. Discutia 
com o bode Fran¬ 
cisco Orelana (uma crítica ao 
intelectual de esquerda, que 
"comia” livros e pouco agia), 
e formava um casal com a 
Graúna. Esta ganhou vida 
própria (como a maioria de 
seus personagens) e tornou-se 
a protagonista. 

"É ESTAR DENTRO 
DO BONDE" 

Henfil só pôde traduzir os 
diferentes momentos da épo¬ 
ca porque os viveu. Ele apro- 
ximou-se da militância com o 
irmão Betinho, militante da 
Ação Popular. Com o irmão 
exilado, Henfil visitava presos, 
participava de reuniões, da 
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reorganização dos. sindicatos, 
das greves, da luta pela Anis¬ 
tia, do surgimento do PT e das 
Diretas Já. Para ele, “a chave 
para você fazer humor engajado 
é estar engajado. Não há 
chance de você ficar na sua 
casa vendo os engajamentos lá 
fora e conseguir fazer algo. Esse 
talvez seja o humor panfletário. 
O que você faz de fora”. 

Henfil não conseguia fazer 
um humor panfletário tam¬ 
bém por causa de sua extre¬ 
ma sensibilidade. Sem “com¬ 
prar a briga” de uma catego¬ 
ria ou pessoa, ele não se acha¬ 
va em condições de desenhar. 
Só se vivesse a luta. “Eu ia 
lá, assistia as reuniões, se eu 
começasse a me emocionar com 
a coisa , saía”. 

Foi mais ou menos assim 
que ele criou personagens para 
os metalúrgicos, como o João 
Ferrador, no ABC, e o Dito 
Bronca, hoje símbolo do Sin¬ 
dicato de São José dos Cam¬ 
pos. O nascimento do Dito 
Bronca foi em um ato pela 
anistia. “Pedimos ao Henfil”, 
lembra Antonio Donizete, o 
Toninho. “Ô Henfil, crie algo 
que represente a indignação 
dos trabalhadores com os pa¬ 
trões, com as injustiças que os 




chefes fazem com a gente den¬ 
tro das fábricas”. Segundo 
Ernesto Gradella, Henfil criou 
o Dito Bronca em menos de 
um minuto: “Ele captou o que 
nós queríamos”. 
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"FIQUEI SICK DA VIDA. 

MEU IRMÃO" 

Não foi só a vida política 
do país que Henfil desenhou. 
Um de seus personagens mais 
famosos é o Fradim, um frade 
cruel e desbocado que infer¬ 
nizava a vida e debochava das 
culpas de seu parceiro, o Com¬ 
prido. Henfil criou o persona¬ 
gem para lidar com seus me¬ 
dos e seu moralismo. Virou re¬ 
vista mensal, exorcizando não 
só os seus, mas o de boa par¬ 
te da sociedade, reprimida 
também nos costumes. 

Em 1975, Henfil assinou 
um contrato com a norte-ame¬ 
ricana UPS. Ficou empolgado 
para publicar suas tiras pelo 
mundo e “falar das *verdades 


sociais 9 e assim enfrentar a in¬ 
fluência de Walt Disney de igual 
para igual!”. O Fradim, ou 
melhor, os The Mad Monks, 
não foram entendidos nos 
EUA. Lá, diante de tiras ino¬ 
fensivas, o Fradim era s ick (algo 
como doente, desajustado). Da 
temporada, veio o livro “Diá¬ 
rio de um Cucaracha”. 

ÂNSIA DE VIVER 

Os traços de Henfil são cur¬ 
tos, rápidos, transmitem for¬ 
ça e expressividade. Talvez o 
maior exemplo de síntese seja 
mesmo a Graúna, que chegou 
a ser comparada com um pon¬ 
to de exclamação. O leve des¬ 
locamento de 
um de seus 
wm fo/ \ traços al- 

il t era seu 

humor. 

Ele dizia 
io se preo¬ 
cupar com a forma: “Se você 
me pedir: *Desenha um carro? 9 
Não consigo. Mas se tiver que 
fazer um carro dentro de uma 
idéia que eu quero passar e eu 
estou com ânsia de passar, aí 
sai o carro. Agora, desde que 
eu desenhe depressa. Se eu 
parar para desenhar, não sai”. 

Muitos atribuem o traço 
rápido ao fato dele, assim 
como seus dois irmãos, serem 
hemofílicos. Com a saúde frá¬ 
gil e lidando o tempo todo com 
a morte, Henfil fez uma arte 
coletiva, intensa e única. “Eu 
e eu dá esquizofrenia. Então, 
eu vou junto com os outros. 
Essa relação rne interessa. E 
essa é gostosa e nessa a hemo¬ 
filia perde e minha arte cresce”. 

A luta contra a ditadura e 
com os oprimidos foi a fórmu¬ 
la para conseguir lidar com a 
sua doença, mas ele acabou 
vítima da fome de lucro dos 
donos de bancos de sangue. 
Henfil morreu em 1988, depois 
de contrair o vírus da AIDS em 
uma transfusão, doença então 
pouco conhecida e que depois 
mataria também seus irmãos. 


EXPOSIÇÃO TRAZ 500 DESENHOS E TOM GOVERNISTA 


GUSTAVO SPIRIDIAO, 

do Rio de Janeiro (RJ) 

Em cartaz no Centro Cultural 
Banco do Brasil, no Rio, até 26 de 
junho, e prevista para ser mon¬ 
tada em Sào Pauio e em Brasília, 
a exposição 'Henfil do Brasir res¬ 
gata a trajetória do cartunista, 
baseada no acervo de seu fí/ho, 
ivan Cosenza. A mostra é dividi¬ 
da em seis módulos, com os prin¬ 


cipais personagens e traz ainda 
charges, originais, livros e adesivos, 
como o da chapa ao ANDES-SN. 

A exposição é didática, com um 
panorama gerai dos personagens e 
suas características marcantes. No 
entanto, patrocinada peio governo 
federai, inicia com uma declaração 
de Luia sobre Henfil Há uma tenta¬ 
tiva de apropriação do governo so¬ 
bre o artista, que não lutou só con¬ 


tra a ditadura, mas contra a ex¬ 
ploração dos trabalhadores Cria¬ 
dor do João Ferrador, um metal¬ 
úrgico que repetia a frase 'Hoje 
eu não estou bom ", Henfil, se vivo, 
veria Luia de 'bem com o FMi", 
retirando direitos. 

Muito atuai é a charge na quai 
a graúna diz ver uma esperança. 
Os três se vèem, concluindo que qj 
esperança somos nós mesmos 
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GUERRA DO VIETNÃ 


HÁ 30 AMOS, O IMPERIALISMO 
SOERIA SUA MAIOR DERROTA 


CECÍLIA TOLEDO, da redação 

Em 30 de abril de 1975, 
terminava a Guerra do Vietnã. 
Lembrar essa data hoje não 
significa apenas recordar as li¬ 
ções que deixou para a luta 
dos trabalhadores de todo o 
mundo. Significa entender que 
hoje assistimos a uma guerra 
muito parecida, a que o povo 
do Iraque enfrenta em cada 
rua, em cada casa, em cada 
campo de seu país para expul¬ 
sar os invasores americanos, 
exatamente como fizeram os 
vietnamitas entre 1964 e 1975. 
Lembrar o Vietnã hoje é resga¬ 
tar as lições que eles deixaram 
e que podem nos ajudar a en¬ 
tender a guerra do Iraque. É 
lembrar que as grandes mo¬ 
bilizações contra a guerra do 
Vietnã foram fundamentais pa¬ 
ra a derrota do imperialismo, 
assim como as que hoje estão 
se dando contra a guerra do 
Iraque, sobretudo nas univer¬ 
sidades americanas, onde os 
estudantes recusam alistar-se 
para ir matar o povo iraquiano. 

DERRUBANDO MITOS 

Lembrar o Vietnã é também 
uma forma de derrubar alguns 
dos mitos que se construíram 
em torno dela. O primeiro de¬ 
les é o da invencibilidade do 
imperialismo. O povo vietnami¬ 
ta, mal-armado, faminto, sem 
um exército regular, provou que 
o exército mais poderoso do 
mundo pode ser derrotado. 
Essa lição é fundamental para 
toda a luta dos trabalhadores, 
mas sobretudo para a resistên¬ 
cia iraquiana hoje. Também 
que, quando um povo está uni¬ 
do em torno de uma causa jus¬ 
ta consegue o apoio e a soli¬ 
dariedade dos povos do mun¬ 
do, e pode vencer o inimigo. 

Outro mito é o que existe, 
inclusive entre a esquerda mun¬ 
dial, de que nos EUA há um 
partido belicista, o Republica¬ 
no, e um partido democrático. 
Nas últimas eleições, muitos 
chegaram a simpatizar com 
Kerry contra Bush, porque 
aquele seria democrático e este 
militarista. A história mostra 
que a maioria das guerras que 
ocorreram até hoje em que os 
EUA estiveram envolvidos fo¬ 
ram iniciadas pelo Partido De¬ 
mocrata. O Vietnã também. 
Quem começou a guerra foi 
Kennedy, enviando assessores 
militares para socorrer o dita¬ 
dor Diem, no Vietnã do Sul, 
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que estava sendo derrotado pe¬ 
las forças do Viet Minh. Mor¬ 
to Kennedy em 1963, coube a 
seu sucessor, o “democrata” 
Lindon Johnson, o envio das 
tropas e o início dos bombar¬ 
deios sobre o Vietnã do Norte. 

O mito sobre o Vietnã que 
também é usado hoje contra 
o Iraque: a mentira da demo¬ 
cracia para justificar a guerra 
e acalmar o povo americano. 
As incursões militares ameri¬ 
canas seriam legítimas porque 
estariam a serviço da causa 
democrática para todos os po¬ 
vos. Quando vem na ponta do 
fuzil, é quando a democracia 
mostra sua verdadeira face: 
eleições fraudulentas, gover¬ 
nos capachos, repressão con¬ 
tra os trabalhadores e as orga¬ 
nizações de esquerda, genocí¬ 



dio e torturas contra a popu¬ 
lação, mentiras na imprensa. 

APOIO RUSSO? 

Quanto ao papel da URSS 
na guerra, também se construiu 
um mito, o de que ela ajudou a 
vitória dos vietcongs. Por isso, 
em 1989, quando a URSS en¬ 
trou em colapso, muitas corren¬ 
tes de esquerda passaram a di¬ 
zer que agora não se podia mais 
fazer a revolução porque não 
havia um país que a sustentas¬ 
se. Mas, na guerra do Vietnã, 
os vietcongs não tiveram prati¬ 
camente nenhum apoio da bu¬ 
rocracia soviética, nem político, 
nem financeiro, nem em arma¬ 
mentos. Os guerrilheiros tinham 
pouquíssimas armas, e todas 
velhas e sucateadas. Não lhes 
brindou qualquer apoio estra¬ 
tégico e, quando se fez a par¬ 
tilha do Vietnã, depois da II 
Guerra Mundial, a burocracia 
soviética apoiou as exigências 
da França, e o Vietnã do Sul, 
pró-imperialista, ficou com 
mais território do que o Norte 
comunista. A política da buro¬ 
cracia soviética não era a de es¬ 
tender a revolução socialista, 
mas fazer a coexistência pacífi¬ 
ca com o imperialismo. 

AMERICANOS VÍTIMAS? 

Também se alimenta a 
idéia de que os EUA foram as 


grandes vítimas e os vietna¬ 
mitas os algozes. São raros os 
filmes americanos que não 
mostram o sofrimento dos 
soldados americanos, a sua 
coragem, o seu drama. Os 
vietnamitas jamais são os 
protagonistas, e as atrocida¬ 
des de que foram vítimas sem¬ 
pre são mostradas como uma 
forma de defesa dos america¬ 
nos contra esse povo bárba¬ 
ro, esses assassinos frios. 


Mas os números não mentem. 
Na guerra do Vietnã, morre¬ 
ram 58 mil soldados ameri¬ 
canos contra 2 milhões de 
vietnamitas! Sem contar a 
destruição irreversível do 
meio ambiente com o uso, 
pelos EUA, do “agente laran¬ 
ja”, que dizimou as florestas 
e envenenou os rios, e das 
bombas de napalm, que dei¬ 
xaram milhões de pessoas fe¬ 
ridas e mutiladas. 


SAIBA MAIS 


Cronologia da Guerra 


1941 - Colônia francesa, a Indochina é 
ocupada pelo Japão quando a França é 
ocupada pelos nazistas. 

1945 - Com a derrota do Japão na guerra, os 
franceses tentam recolonizar a Indochina, mas 
encontraram pela frente o Viet Minh, comandado 
por Ho Chi Min. Em 2 de setembro de 1945, os 
guerrilheiros do Viet Minh ocupam Hanôi e Ho Chi 
Min proclama a independência do Vietnã. Os fran¬ 
ceses continuam lutando para reconquistar o país. 

1954 - A França é derrotada na batalha de 
Diem Biem Phu pelas forças do Viet Minh. Mas 
seguindo a política stalinista de coexistência 
pacífica, Ho Chi Min aceita a partilha do país e 
o Vietnã do Sul continua nos mãos da França, 
com o governo ditatorial de Diem, apoiado 
também pelos EUA, que queriam frear o avanço 
do revolução. 

1960 - Comunistas e nacionalistas formam a 
Frente de Liberação Nacional (FLN), mais 
conhecida como Vietcong, e dão início a uma 
guerra de guerrilhas contra Diem. 0 presidente 
dos EUA, John Kennedy, envia os primeiros 
conselheiros militares a Saigon. 

1963 - Kennedy é assassinado. Lindon Johnson 
assume e aumenta a escalada militar. 0 número 
de soldados americanos enviados passa de 900 


em 1960 para 50 mil em 1963, 180 mil em 1965 
e 540 mil em 1969. 

1964 - Johnson ordena o primeiro bombardeio 
sobre o Vietnã do Norte. 

1965 - Começa a surgir nos EUA um forte 
movimento contra a guerra. 

1968 - No dia 30 de janeiro, os vietcongs lançam 
uma ofensiva sobre 36 cidades sul-vietnamitas, 
ocupando inclusive a embaixada americana em 
Saigon. Foi a ofensiva do Ano Ted, o ano lunar 
chinês, que marcou o começo do fim para as 
tropas americanas. 



1969 - Richard Nixon assume o governo dos 
EUA e tenta uma saída honrosa, com a 
"vietnamização" do conflito, ou seja, passando 
os combates para os militares sul-vietnamitas. 



1970-73 - Forças norte-vietnamitas desfe¬ 
cham uma série de ataques que imobilizam as 
forças americanas, e o exército sul-vietnamita 
começa a dissolver-se. 

1974 - Em dezembro, os norte-vietnamitas 
ocupam Phuoc Bing, a 100 km de Saigon. 

1975 - Em janeiro, começa o ataque final. 0 
presidende Van Thieu, governo títere do Vietnã 
do Sul, foge para o exílio e os norte-ame¬ 
ricanos retiram o restante de seu pessoal de 
Saigon. No dia 30 de abril, as tropas do norte 
ocupam Saigon. 
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IRAQUE 


ÊRAOUE PODERÁ SER 
O MOVO VIETNÃ DOS EUA 


ATÉ AGORA se falou do "fantasma do Vietnã". 
Mas os últimos acontecimentos no Iraque 
mostram que a situação é similar à do Vietnã 
na segunda metade da década de 60. 

A ocupação militar imperialista encontra pela 
frente uma crescente resistência armada, 
com apoio massivo, e está sendo derrotada, 
já que não consegue avançar no sentido de 
conseguir um controle efetivo do país 



ALEJANDROIRURBE. da LIT (O/J. 
e CECÍLIA TOLEDO, da redação 

Em março de 2003, as tro¬ 
pas da coalizão invadiram o 
Iraque. Capturaram Saddam, 
mataram milhares de iraquia¬ 
nos, mas não conseguiram 
controlar a situação, porque 
logo em seguida começou uma 
segunda guerra: a do povo ira¬ 
quiano contra os invasores, 
uma guerra pela libertação do 
país e para recuperar a inde¬ 
pendência nacional. É uma 
guerra similar à que travou o 
povo do Vietnã do Sul nos 
anos 60 e 70, que levou à der¬ 
rota do imperialismo. 

Muitas vezes, as guerras de 
libertação adotam o método 
de “guerra de guerrilhas” ou 
atentados terroristas urbanos. 
É o que está acontecendo no 
Iraque. O chefe do serviço se¬ 
creto iraquiano, general Moha- 
med Shahwani, afirma que 
existem atualmente 200 mil 
insurgentes, dos quais 40 mil 
são combatentes e o restante 
os apoiam” (BBCMundo). Isso 
significa que, de forma direta, 
participa da luta um número 
maior de pessoas que as tro¬ 
pas imperialistas no país. 

AS AÇÕES MILITARES 
DA RESISTÊNCIA 

Até o processo eleitoral, a 
resistência deixou mais de 
1.500 soldados americanos 
mortos (cerca de dois por dia) 
e pelo menos 10 mil feridos. 
Depois, diminuiu o número de 
ações, mas pouco a pouco au¬ 
mentou seu ritmo. É uma resis¬ 
tência formada por setores re¬ 
ligiosos e políticos que lutam 
contra a ocupação. Entre eles, 
a oficialidade média e baixa 
sunita do ex-exército iraquiano 
que passou à clandestinidade. 
Outros grupos estão organiza¬ 
dos por facções religiosas e po¬ 
líticas, como a Aliança Patrió¬ 
tica (dissidentes comunistas, 
baathistas e nacionalistas) e o 


exército Mahdi do clérigo xiíta 
Muqtada al-Sadr. Há também 
pessoas comuns, vítimas da in¬ 
vasão. “A maioria sào gente que 
se limita a resistir à ocupação, 
em cujas famílias há pessoas 
que foram mortas, presas , tor¬ 
turadas e humilhadas pelos ocu¬ 
pantes ilegais de seu destroça¬ 
do país ”, conta o jornalista 
iraquiano Dahr Jamail. 

Isso vem impedindo os EUA 
e seus aliados de controlar as 
estradas, oleodutos e princi¬ 
pais cidades. O repúdio a eles 
também começa a expressar-se 
em mobilizações de massas, 
como a que foi convocada por 
al Sadr em pleno centro de Bag¬ 
dá, da qual participaram mi¬ 
lhares de xiítas gritando “Náo 
aos ocupantes, não aos EUA”. 

A CRISE DO EXÉRCITO 
AMERICANO 

Ao enfrentar civis, homens, 
mulheres, anciãos e crianças, 
e náo um outro exército regular, 
os soldados invasores passam 
a ser um inimigo potencial, têm 
de apelar para métodos cada 
vez mais cruéis. Todo mundo é 
suspeito, vai preso, torturado, 
entram nas casas chutando as 
portas. Já se calcula em 100 mil 
as vítimas civis entre os ira¬ 
quianos. Isso alimenta o ódio 
ao invasor e o apoio à resistên¬ 
cia. É uma espiral infernal, sem 
que se vejam as perspectivas 
de ganhar a guerra. 

Vem o medo de morrer, a 
degradação moral, o apelo às 
drogas. Segundo Dahr Jamail, 
u a maioria dos soldados america¬ 
nos estavam muito assustados. 
(...) apontavam as armas contra 
qualquer um e, às vezes, esta¬ 
vam drogados , que me fizeram 
lembrar tudo o que li sobre o que 
aconteceu com a psique dos sol¬ 
dados americanos no Vietnã ”. 

Nos EUA, a juventude está 
enfrentando os recrutadores 
do Pentágono que vão às es¬ 
colas. Aumenta o número de 
deserções e objetores de cons¬ 


ciência entre militares de car¬ 
reira, como o sargento da Ma¬ 
rinha Jimmy Massey, que dis¬ 
se: “Estamos cometendo um ge¬ 
nocídio no Iraque”. O sargento 
do exército Kevin Benderman 
será submetido a um Conse¬ 
lho de Guerra que poderá con- 
dená-lo a sete anos de prisão. 
Em declarações ao Saint Louis 
Dispatch disse: “Se penso que 
estou do lado errado, não que¬ 
ro matar. Esta é uma guerra 
pelo petróleo e pelo lucro”. 

Outro ponto que lembra o 
Vietnã são as organizações de 
veteranos e familiares de sol¬ 
dados que exigem seu retomo 
imediato aos EUA. Elas estão 
surgindo aos montes, e é bom 
lembrar que a moral baixa e a 
divisão das tropas, por um 
lado, e a opinião pública ame- 

ATÉ 0 processo 
eleitoral, a resistên¬ 
cia deixou mais de 
1.500 soldados 


americanos mortos 



ricana, por outro, foram fato¬ 
res que contribuíram muito 
para a derrota do imperialis¬ 
mo americano no Vietnã. 

Bush tampouco está poden¬ 
do contar com os soldados ira¬ 
quianos, alvo de um ódio tão 
profundo que náo podem an¬ 
dar sozinhos com uniforme pe¬ 
la rua e, quando sofrem atenta¬ 
dos, são tratados como vítimas 
de segunda categoria. Os sol¬ 
dados americanos feridos gra¬ 
vemente vão para Europa ou 
EUA; para eles, só restam os su- 
cateados hospitais iraquianos. 

AS BAIXAS NA COALIZÃO 

Desde 2004, a coalizão mi¬ 
litar em torno de Bush vem 
sofrendo contínuas perdas. 
Primeiro foi a Espanha. Ago¬ 
ra, Ucrânia, Polônia e Bulgá¬ 
ria já anunciaram sua retira¬ 
da durante os próximos me¬ 
ses, sem contar que a Itália 
também está prestes a sair. 
Berlusconi perdeu rotunda¬ 
mente as eleições regionais de 
abril, após o escândalo do 
assassinato, por tropas nor¬ 
te-americanas, do agente se¬ 
creto que acompanhava a jor¬ 
nalista Giuliana Sgrena, feri¬ 
da no mesmo incidente, de¬ 
pois de ser liberada pelos se- 
qüestradores iraquianos. A 
Inglaterra tem 10 mil solda¬ 
dos na ocupação. Até agora, 
Blair está firme, apesar da 
oposição popular e das crises 
internas em seu partido. Nas 
eleições parlamentares de 5 
de maio, ele conseguiu ainda 
vencer, mas o Partido Traba¬ 
lhista perdeu peso eleitoral. 

Embora o efeito dessa “coa¬ 


lizão” fosse mais político, de 
mostrar à opinião pública 
uma “frente” de países a fa¬ 
vor dos EUA, a perda de alia¬ 
dos é um problema grave para 
o imperialismo norte-america¬ 
no. A Europa está disposta a 
legitimar a ocupação, mas não 
a enviar soldados. 

O PÂNTANO DE BUSH 

Bush afunda-se a cada dia 
num pântano. Sua política de 
terra arrasada encontrou pela 
frente uma resistência cada 
vez mais aguerrida. Teve que, 
a contragosto, chamar elei¬ 
ções do tipo farsa teatral. Não 
podia dar outra: o governo que 
saiu daí é um fantoche total, 
sem qualquer poder real. Ele 
até gerou certa expectativa, 
mas é praticamente impossí¬ 
vel que mude a situação, que 
consiga deter a guerra de libe¬ 
ração nacional que tomou con¬ 
ta do país. Essa farsa eleito¬ 
ral também ocorreu no Vietnã 
do Sul, em 1967, e também 
não conseguiram reverter o 
curso inexorável da guerra. 

Assim, está colocada a pos¬ 
sibilidade de uma nova derrota 
militar do imperialismo, como 
aconteceu em 1975 no Vietnã. 
O ódio aos invasores e as terrí¬ 
veis condições de vida do povo 
iraquiano alimentam a resis¬ 
tência e a guerra crescerá cada 
vez mais. Nesse sentido, no 
Iraque hoje, trava-se a batalha 
mais importante da luta de 
classes mundial. Uma derrota 
do imperialismo aí debilitará o 
maior inimigo dos trabalhado¬ 
res e povos do mundo. Como 
ocorreu no Vietnã, há 30 anos. 
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JUVENTUDE 


RAIO-X DA REFORMA UNIVERSITÁRIA 


PROUNI: CARRO-CHEFE 
DO GOVERNO NA 
REFORMA UNIVERSITÁRIA 

GOVERNO LULA põe em marcha plano para salvar donos de universidades particulares 



o Opinião Socialista 
inaugura a série 
RAIO-X DA REFORMA 
UNIVERSITÁRIA. 

Assim como fizemos 
com a reforma 
Sindical, nos 
próximos números 
analisaremos os 
principais aspectos 
da reforma e a luta 
para derrotá-la 


THIAGO HASTENRE! TER, 

da Secretaria Nacional de 
Juventude do PSTU 

Lula mal assumiu a presi¬ 
dência e logo se apressou em 
concluir a reforma Universitá¬ 
ria iniciada por FHC. Em ou¬ 
tubro de 2003, foi formado o 
Grupo de Trabalho Interminis- 
terial “encarregado de analisar 
a situação atual e apresentar um 
plano de ação visando à rees¬ 
truturação, o desenvolvimento 
e a democratização das Institui¬ 
ções Federais de Ensino Supe¬ 
rior”. Nada mais mentiroso. 
Lula, ainda com uma roupa¬ 
gem de esquerda, gozando de 
sua autoridade perante os mo¬ 
vimentos sociais, dava os pri¬ 
meiros passos do maior ataque 
contra a educação pública. 

Como reação a essa reforma 
neoliberal, o movimento estu¬ 
dantil protagonizou importan¬ 
tes lutas em 2004 e desenvol¬ 
veu uma forte campanha para 
desmascarar esse ataque. 

Foram importantes lutas, 
mas ainda insuficientes para 
1 arrar os primeiros ataques do 
governo. Em 2004, Lula e o 
MEC aprovaram, via Medida 
Provisória (MP), o Sistema Na¬ 
cional de Avaliação do Ensi¬ 
no Superior (SINAES); a Lei de 
Inovação Tecnológica; as PPPs; 
o Decreto-Lei das Fundações; 
e o Programa Universidade Pa¬ 
ra Todos (ProUni), carro-che¬ 
fe da propaganda do governo. 

PROUNI: UM PLANO PARA 
SALVAR OS TUBARÕES 
DO ENSINO PAGO 

As universidades particu- 
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lares, depois de uma expan¬ 
são desenfreada na década de 
90, vivem hoje uma profunda 
crise. Segundo levantamentos 
do governo, existem 550 mil 
vagas “ociosas” e, de acordo 
com os empresários da edu¬ 
cação, 30% dos estudantes 
matriculados estão inadim¬ 
plentes. Mas por que isso 
acontece? Com o arrocho sa¬ 
larial, decorrente da política 
econômica ditada pelo FMI, 
os estudantes-trabalhadores 
não conseguem pagar as men¬ 
salidades que sobem ininter¬ 
ruptamente. Isto é, o ensino é 
tratado como uma mercado¬ 
ria como qualquer outra. 

A solução encontrada pelo 
governo foi a MP n Q 213 
(ProUni), decretada em 10 de 
setembro de 2004, configuran¬ 
do assim um verdadeiro pla¬ 
no de privatização das univer¬ 
sidades públicas e salvamen¬ 
to dos famintos tubarões do 
ensino privado. Hoje o gover¬ 
no gasta em torno de R$ 3 bi¬ 
lhões em isenções fiscais com 
os donos das faculdades par¬ 
ticulares por meio do FIES, bol¬ 
sas de vários tipos, subsídios 
do BNDES e outras regalias. 
Somente o ProUni consumirá 
R$ 196 milhões para ocupar 
112 vagas em 2005. Ou seja, 
o governo compra milhares de 
vagas ociosas e ainda cria a 


imagem de que está incluindo 
os estudantes carentes no en¬ 
sino superior. Essa é uma op¬ 
ção consciente de Lula e Tarso 
Genro, porque, segundo da¬ 
dos do próprio governo, com 
essa verba se poderia criar um 
milhão de vagas nas universi¬ 
dades públicas. 

Podem participar do ProUni 
as instituição privadas do en¬ 
sino superior, com fins lucra¬ 
tivos ou sem fins lucrativos 
não beneficente, ficando isen¬ 
tas das seguintes contribui¬ 
ções e imposto: Contribuição 
para o Financiamento da Se¬ 
guridade Social (Cofins), Con¬ 
tribuição para o Programa de 
Integração Social e Formação 
do Patrimônio do Servidor Pú¬ 
blico (PIS/Pasep), Contribui¬ 
ção Social sobre o Lucro Líqui¬ 
do (CSLL) e Imposto de Ren¬ 
da da Pessoas Jurídica (IRPJ). 
Portanto, tudo para os empre¬ 
sários da educação, nada para 
a universidade pública. 

O CARÁTER 
ASSIS TENCIALIS TA 

Segundo o Artigo 4 da MP, 
sobre o processo seletivo, o 
ProUni concederá bolsas de 
100% para aqueles candida¬ 
tos cuja renda familiar per 
capita não exceda o valor de 
até um salário mínimo e meio; 
e parciais de 50% para aque- 


o GOVERNO 
gasta em torno 
de R$ 3 bilhões em 
isenções fiscais 
com os donos das 
faculdades privadas 

les cuja renda familiar per 
capita não exceda o valor de 
até três salários mínimos. 
Acontece que nem mesmo os 
“beneficiados” com bolsas in¬ 
tegrais conseguirão se manter 
nas universidades se não hou¬ 
ver um plano de assistência 
estudantil, no qual se garan¬ 
ta alimentação, moradia, ma¬ 
terial didático, plano de saú¬ 
de etc. Já os estudantes com 
bolsas parciais de 50% esta¬ 
rão condenados a buscar fi¬ 
nanciamento de 25% no FIES, 
logo terão que pagar depois de 
formado, e arcarão com os 
25% restantes pagando do 
próprio bolso. 

Por isso, nem todas as va¬ 
gas oferecidas pelo governo 
foram preenchidas mesmo de¬ 
pois de três chamadas, já que 
a maioria da população caren¬ 
te não tem perspectiva de en¬ 
trar na faculdade com uma 
renda tão baixa, deixando cla¬ 


ro o caráter assistencialista 
desse projeto. Na verdade, 
com o ProUni, passa a se con¬ 
siderar normal que os estu¬ 
dantes carentes, e principal¬ 
mente os negros, que são mais 
de um terço dos bolsistas, 
ocupem as piores vagas do en¬ 
sino superior. Já há denúncias 
de que os alunos do ProUni 
estão sendo colocados nas pi¬ 
ores salas de aula, sem nenhu¬ 
ma condição de ensino, e se¬ 
gregados dos demais. 

Para piorar ainda mais a 
situação, as faculdades estão 
extinguindo as bolsas que 
existiam anteriormente, subs¬ 
tituindo-as pelas bolsas do 
ProUni, o que vem acarretan¬ 
do uma onda de mobilização 
e resistência nas faculdades 
particulares, fcomo aconteceu 
na PUC-SP. Além disso, as va¬ 
gas criadas via ProUni são tra¬ 
tadas pelo governo como va¬ 
gas públicas, o que significa 
que boa parte da expansão do 
Ensino Superior público, tão 
alardeada pelo governo, é uma 
farsa. A criação de 400 mil va¬ 
gas prometida por Lula e 
Tarso Genro passam funda¬ 
mentalmente pelo ProUni, pe¬ 
lo ensino a distância e pela 
criação de novas universida¬ 
des já submetidas à lógica do 
mercado. 

ESTA TTZAÇÀO JÁ! 

De imediato, devemos exi¬ 
gir a revogação da MP e a 
transferência dos bolsistas e 
das verbas do ProUni para as 
universidades públicas. Mas 
temos que ter claro que não 
há solução para a crise do en¬ 
sino pago que não passe pela 
estatização das faculdades 
particulares. Isso é perfeita¬ 
mente possível, haja vista a 
formação da Universidade Es¬ 
tadual Paulista (Unesp), cria¬ 
da da estatização de um con¬ 
junto de antigas faculdades 
privadas do Estado de São 
Paulo. Somente com o não pa¬ 
gamento da dívida externa e 
a ruptura com a política eco¬ 
nômica do FMI, poderá haver 
investimento de fato na edu¬ 
cação pública e expansão e 
democratização do acesso ao 
ensino superior no Brasil. 




















